
J. Barbosa Rodrigues 
(1916 – 2002) – pertenceu à ASL

Entusiasmado com as maravi-
lhas da região matogrossês que 
lhe foram descritas pelo cunha-
do, remanescente da Retirada 
da Laguna, que regressara a 
Monte Alegre, no Estado de 
Minas Gerais, o já sexagenário 
José Antônio Pereira, cerne rijo 
ainda, montou a cavalo, tendo 
por companheiros os seus filhos 
Joaquim e Antônio Luís, este 
com apenas 17 anos de idade, e 
mais 4 camaradas, rumou em di-
reção às terras de Mato Grosso, 
à procura de uma gleba devolu-
ta da qual pudesse se apossear e 
radicar-se com sua gente.

Era uma verdadeira aventu-
ra a decisão do velho mineiro. 
Apesar dos sessenta invernos a 
lhe pesarem sobre os ombros, a 
disposição de José Antônio até 
hoje impressiona a quem estu-
da a história de Campo Grande.

Idoso, como ele, era Fernão 
Dias quando saíra à caça das 
esmeraldas. Idoso também 
era Bartolomeu Bueno, o 
Anhanguera, quando se aven-
turara atrás do ouro de Goiás.

Corria o ano de 1872. Sobre 
o planalto maracajuano sopra-
va brandamente o vento sul, 
comum na época hibernal. Já 
o sol se punha no horizonte 
quando, descendo uma in-
clinação quase imperceptível 
do terreno, os sete cavaleiros, 
crestados pelo sol de longa via-
gem, chegavam à confluência 
de dois córregos, numa região 
onde fora o “mato cortado” por 
alguém que os precedera.

O dia que findava era o vi-
gésimo primeiro do mês de 
junho, consagrado pela Igreja 
Católica à comemoração de 
São Luís de Gonzaga. Os via-

jores que chegavam, curvados 
pelo cansaço de mais um longo 
dia de caminhada, apearam-se 
de seus animais e, na água fria 
que deslizava, solvendo-a a 
grandes goles, mataram a sede.

Desarreadas as alimárias, 
acenderam fogo para o caldei-
rão da sopa frugal. Logo depois 
a noite caía. Lá no alto do fir-
mamento, as primeiras estre-
las brilhavam, enquanto cá em 
baixo a chama rubra crepitava 
sob o caldeirão de ferro.

Mais algum tempo e, tendo 
como leito o chão forrado pe-
los pelegos e por travesseiros 
os arreios, José Antônio Pereira 
e seus companheiros de jorna-
da dormiam, quem sabe  se so-
nhando com as montanhas de 
sua terra tão longínqua  ou com 
o leite gordo coberto de farinha 
de milho que costumavam “co-
mer”, à noite, antes de enceta-
rem a grande viagem!

Foi assim, em 1872, o primei-
ro contato que o velho mineiro 
teve com a terra praticamente 
virgem, onde mais tarde, em 
1875, acompanhado de seus 
familiares e apaniguados, se 
instalaria definitivamente, er-
guendo modestos ranchos que 
seriam os alicerces de uma 
grande cidade.

No dia seguinte ao de sua 
chegada ao local onde se er-
gueu a cidade de Campo 
Grande, ou seja, no dia 22 de 
Junho de 1872, o patriarca José 
Antônio Pereira encilhou o seu 
animal e, acompanhado pelos 
filhos, saiu a reconhecer o chão 
em que pisava, na esperança de 
que ali estabeleceria, de futu-
ro, a sua posse, como outros o 
faziam por todo o sul do então 
Mato Grosso.

Esse foi o momento embrio-
nário da nossa  Campo Grande.

Américo Calheiros – poeta e 
cronista, pertence à ASL

A cidade que amo faz aniversário 
dia 26 de agosto. Dona do pôr do 
sol mais lindo do mundo, a tam-
bém chamada Cidade Morena é um 
colírio para a sensibilidade. Com 
suas ruas largas que fazem inveja 
às estreitas ruelas de tantas outras 
cidades do país, com uma profusão 
de verde que brota das milhares de 
árvores encaixadas entre o céu so-
lenemente azul e o concreto bruto 
que serve às mulheres e aos homens 
que correm pela sobrevivência, 
Campo Grande é a melhor surpresa 
urbana do oeste brasileiro.

Com raízes genuinamente minei-
ras, esta árvore frondosa deu frutos 
ecléticos com sabores nordestinos, 
gaúchos, paulistas, sírio-libaneses, 
italianos, japoneses, portugueses, 
paraguaios, bolivianos e outros 
mais, docemente misturados em 
um só caldo cultural de gosto deli-
ciosamente particular. Sem maiores 
encucações sobre a sua real identi-
dade, a cidade cresce.

A cidade que respira o oxigênio 
de todos é também de ninguém, é 
do mundo. Fria às vezes em seu tra-
to, dizem, o fato é que não deserda 
ninguém de sua atenção, e se tanta 
gente vem e fica é porque encontra 
na cidade abrigo de mãe, barra de 
saia onde segurar, orientação de pai 
pra onde seguir, ou seja, a cidade-
família que aqui se expressa em to-
nalidades extremamente singulares. 
Apesar de algumas reclamações, 
Campo Grande é generosamente so-
lidária e cumpre seu papel social em 
todos os momentos de necessidades 
coletivas e até individuais. Talvez ela 
não tenha cara de benemerente, ou 
não queira ter, ou não saiba ainda 
ter, mas faz seu lado com esmero.

Como toda cidade em franco 
crescimento que se preza, está em 
permanente ebulição. Esta casa, em 
contínua construção, uma coisa tem 
de muita verdade: não tira o chapéu 

para a preguiça. A cada dia está bus-
cando novas saídas para as ativida-
des que os estudiosos dizem que ela 
tem vocação e, entre acertos e erros, 
tem mais acertado do que errado.

Embalada por uma mistura de rit-
mos que vai da polca ao rock, a ci-
dade tem público que consome do 
popular ao erudito, sempre tendo 
ao fundo, num cenário etéreo, as 
dobras de uma sanfona gemendo 
que a chalana vai sumindo..., como 
que confirmando a emoção caipira 
que inspira a criação poético-musi-
cal dessa terra, embora dessa emo-
ção não se tenha usufruído percen-
tagem significativa do que ela tem 
pra dar. 

Do chão batido, muito dele já co-
berto pelo asfalto, ainda se pode 
sentir o cheiro da guavira que se foi, 
dos cajueiros frondosos que domi-
navam a cidade, dos mangueirais de 
tantas sombras amigas, das prima-
veras, das tantas lembranças boas, 
das muitas esperanças que se des-
cortinam horizonte além.

A cidade que amo tem o entalhe 
criativo de Conceição dos Bugres 
em seus índios oníricos, a altivez 
histórica da Morada dos Baís, a sim-
plicidade do Sítio Histórico da Vila 
dos Ferroviários. A cantoria bonita 
de Délio e Delinha e o som moder-
no do Bando do Velho Jack, a dança 
brejeira do Camalote e do Sarandi; a 
poesia feita de pântano de Manoel 
de Barros e a palavra nativa de Hélio 
Serejo. As cores exuberantes das 
onças pintadas, de Lúcia Barbosa e 
Vera Senefonte, lembram sempre 
que a cidade que amo está em Mato 
Grosso do Sul e é sua capital.

A cidade que amo não é perfeita, 
é humana. Gente, vamos forrar a 
mesa, servir um churrasco ao pon-
to, acompanhado de mandioca, ou, 
quem sabe, um delicioso sobá, mais 
tarde tomar um tereré e, ao cair do 
dia, nesse pôr do sol único que se 
mistura ao neon do novo mundo, 
cantar parabéns a mais bela morena 
do Brasil.

Campo Grande de agora
Procurei trescalar do ansioso peito
O saudosismo que em minh’alma aflora,
Para dar chance a outro tema eleito
Que é, Campo Grande, te cantar no agora.

Falar-te carinhoso – esse é o meu jeito –
Do quanto o meu ser te ama, quer e adora...
Que cada rua tua é róseo leito,
Que me esperta ao labor a qualquer hora!
 
São teus prédios mãos postas a um bendito
Céu de araras azuis com garças claras...
Teu luar tem o encanto de algum mito!
 
Nem se sabe o que em ti é mais bonito:
Se as manhãs – que em sorrisos escancaras;
Se as tardinhas – em que oras ao Infinito!
 
                 Geraldo Ramon Pereira

Álacre Morena
A campo aberto
 bois pintavam paisagens 
pastavam relevos.

Um olhar humano
panorâmico
detectou futuro além da moldura
desbordou limite
batizou o lugar
e sem hesitar
instalou progresso.

De todos os lados,
desembarcaram sotaques e planos
– antífona do cotidiano –.

Álacre Morena
de braços abertos
tornou-se mais vasta
mais alta
mais plena.

          Ileides Muller 

Canto a Campo Grande
        Campo Grande
        proseadora dos segredos do sertão
         hospedeira do vento que sopra nos campos 
e em tuas revoltas cabeleiras verdes
        Do alto da serra de Maracaju
        divides as vertentes dos privilégios
        teces apanágios varres correrias
        corredeiras transparentes de poder
        de gente de águas de sóis de luas
        pra todos os lados
        Campo Grande, prometida deusa serrana
        de pés agrilhoados e empoeirados nas veredas
        de olhos abertos pro futuro
        de veleidades incontidas
        desde a madrugada ao entardecer
        quando a lua cheia vai chegando
        e se deita morna de cansaço
        em teus braços apaziguados
        de fofas nuances incendiadas de luar
        Campo Grande, do Relógio da 14 
        quando o sol crepita no horizonte 
        tingindo de vermelho ardente
        as faces dos encruzilhados caminhos
        inundam de esperança teu célere coração
       e de teu pensamento derramas
       cantareira memória de heróis e heroínas
       pioneiros desta fecunda e arroxeada terra 

                      Lélia Rita de Figueiredo

Campo Grande, flor do Oeste
Minha Morena, flor do Oeste.
Cantam os ipês vestidos de chita,
Numa festa, de roxo e amarelo.
Meus olhos passeiam
Em suas largas avenidas.
Num bailado de cores,
Araras buscam a cidade arborizada.
O pôr-do-sol, vulcão do entardecer,
Beija o céu se despedindo, 
Por detrás dos prédios.
Do alto da Afonso Pena
Campo Grande entoa um hino...
A praça do Rádio faz a seresta,
Tudo vibra feito orquestra.
Minha alma anoitece serena...
Dormem José Antônio Pereira,
Baís e Vespasiano,
Debruçados na saudade!...

               Elizabeth Fonseca

Rubenio Marcelo – poeta, 
escritor e compositor, Cidadão 
Campo-Grandense

Ostentando a condição natural 
de uma das capitais mais impor-
tantes do país – detentora de re-
levantes aspectos socioeconô-
micos e manifestações culturais 
diversificadas – a nossa querida 
“Cidade Morena” comemora 122 
anos de emancipação política. 
Conforme os anais da história, 
Campo Grande surge como mu-
nicípio em 26 de agosto de 1899 
(por meio da Resolução nº 225), e 
– através da Lei Complementar nº 
31, assinada pelo então Presidente 
da República, Ernesto Geisel, em 
11/10/1977 – é elevada a capital do 
Estado de Mato Grosso do Sul, que 
foi instalado oficialmente em 1º de 
janeiro de 1979. 

Como é prazeroso e confortante 
viver em Campo Grande!... Viver 
Campo Grande... Desfrutar das su-
as belezas, passear nas suas arbori-
zadas alamedas, visitar seus pontos 
turísticos, acompanhar o seu har-
monioso e sustentado progresso, 
enfim: curtir o fascínio geral que 
emana naturalmente desta ‘Rainha 
do Centro-Oeste’. A propósito, a 
saudosa confreira Maria da Glória 
Sá Rosa, timbrando este intenso 
amor telúrico, assim asseverou 
num dos seus maviosos artigos: “A 
Campo Grande de meus sonhos – 
feita de imagens, rostos, paisagens, 
monumentos – é única em sua con-
figuração. Por isso, marcou-me pro-
fundamente e não a troco pela mais 
brilhante metrópole do universo”. 

Já o poeta Geraldo Ramon Pereira 
disse no seu soneto “Campo 
Grande, cidade que eu amo”: 
"(...)Deu-lhe o sopro da vida o Zé 
Antônio,/ Que aqui pôs em labor o 
seu monjolo,/ Qual símbolo perpé-
tuo do seu sonho:/ A bica d’água é 
o suor desta gente/ Que aciona, no 
progresso deste solo,/ Um monjolo 
a cantar eternamente!"

E eu, que fui acolhido tão bem 
por esta bela “Morena” e que ho-
je registro também a honra de ser 
um Cidadão Honorário Campo-
Grandense, tenho timbrado o meu 
amor telúrico por esta Cidade em 
algumas composições autorais. 
Para a nossa principal via urbana 
(Avenida Afonso Pena), por exem-
plo, escrevi soneto assim: “Ó meiga 
e majestática Avenida, / Orgulho 
da Morena Capital... / Das nossas 
volições és acolhida; / De Campo 
Grande és um cartão-postal. // Teu 
canteiro central preserva a vida / 
Que se esparge em visão escultural... 

/ Cenário arborizado, paz florida, 
// Colóquios em canção dominical. 
// A flora centenária, que te ador-
na, / Encanta a afável noite e a tar-
de morna / Com semblante virente 
e tez amena... // És patrimônio 
histórico de um povo, / Paisagem 
de beleza e de renovo, / Oh! ímpar 
Avenida Afonso Pena!”.

No nosso belíssimo Parque das 
Nações Indígenas (um dos maiores 
parques urbanos do mundo) tive 
esta inspiração: “Andar no Parque 
das Nações Indígenas / É remoçar 
no reino da beleza, / Interagindo 
em tom com a Natureza / Que 
afaga todos com feições celíge-
nas... // Nas sendas verdejantes... 
Cantilenas / Da fauna são prelú-
dios de pureza... / As águas, madri-
gais em correnteza, / Repletam mes-
ses de estesias plenas... // Voar no 
voo terno das araras / E vislumbrar 
a paz das capivaras / Aos sóis deste 
habitat olimpiano... // É sublimar a 
vida que se expande / Em pleno co-

ração de Campo Grande... / É con-
ceber mens sana in corpore sano!”.

Recentemente, em um poe-
ma (e letra musical) tematizando 
“Campo Grande das Araras”, eu 
escrevi: “Nesta urbe abençoada / 
plena de belezas raras / pulsa um 
pedaço da gente / no terno voo das 
araras... / Aves altivas no céu / re-
fletindo a nossa voz / ou protegen-
do os ninhais / mostrando exem-
plos de paz / e enlevos pra todos 
nós...

E agora, nesta ocasião especial, 
eu reitero de coração este meu 
tributo-homenagem em versos 
(Ode a Campo Grande), que in-
clusive também já virou canção: 
“Ser estame da flor deste cerrado / 
Em perfeito e justíssimo prazer... / 
Partilhar deste encanto abençoado 
/ Que sublima a cerviz do nosso ser. 
// Seduzir-se perante este eldorado 
/ No fluir natural de um benque-
rer... / Chamar-se chamamé, mate 
gelado, / Ou guavira em eterno flo-
rescer... // Ter a morena cor deste 
lugar; / Ser qual trigo fecundo e 
respirar / Toda beleza inata que se 
expande... // Verdejar horizontes 
e sementes / Em segredos e prosas 
transcendentes... / E ser feliz assim 
em Campo Grande!”.

Primeiro Contato 
com Campo Grande

A CIDADE QUE AMO
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POESIAsVIVA CAMPO GRANDE,  
NOSSA QUERIDA MORENA! Como é confortante 

viver em Campo 
Grande!... Viver Campo 
Grande... Desfrutar das 
suas belezas, passear 
nas suas arborizadas 
alamedas, visitar seus 
pontos turísticos (...)”

Campo Grande ao anoitecer

 Rubenio Marcelo


